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JblMrè—o eal/tulica,

A queda de uma religião é sempre
precedida de acontecimentos extraurdi-
tiarios. Consola de sua próxima morte,
desen completo iinniqhilametito cila sen-
to a necessidade de um esforço supre-
mo Reconhece o imperioso dever que
lhe corre de prolongar, quanto possível,
os seus inglórios dias.

Quando o christianisino apparocecen
sobre a terra, reconheceram os pagãos
que os seus Ídolos ostavain por torra.
Viram que estavam coutados os seus di
as. Tinham do. forç.osainonie, ceder o
passo ;i idéa nova que apresentava em
nome do aperfeiçoamento da humanida-
do.

li enlão começou a lula Chrislo-o
grande revolucionário - foi crucificado.
Os seus discípulos, aquelles que se tor-
qaram os propagadores de suas santas
doutrinas, soffreram morte affroutosa. O
uiarlyrio era o Futuro quo aguardava os
sectários do cln istianismo.

li comlndo elle venceo. Propagou se
por lodo o orbe. Em breve dominava em
todos os corações.

Hoje que o sacerdote conseguio snfío-
car o chrislianismo, hoje que a esse su-

'VPinT TjyifpnfTitvY*

Ora o Sr. JPureza I...

X. Y. Z. uni dos nossos maiores amigos e'dislinrtos collaboradores, publicou no ultimo
numero deste periódico uma variedade sob o
titulo de tiSSÕ cousas.. ¦—onde descreve
com a graça o elegância que lhe são pendia-
res, as façanhas de um certo typo, que existe
enlre nós,c qua açodo ao nome de Seu Purê-
za.

Dias depois fomos surprchcii,lidos o ao
mesmo tempo magoados no depurar uo 1'tiiz
um artigo rissignodo pelo Sr. Moysés Tudo da
Pureza Saraiva, no qual so nos faz graves e
injustas iicciisíiçõcs.

Diz o Sr. Moysés, quo o Pensador pouco
depois de sua apparição lem-n'o constante
mente ridiclnrisiido, mas qne elle liado des-
mascarar os seus ciiluniniadores, em nome de
sua honra, dignidade, ele.

Com certeza o Sr. Tilde, na oceasião cm
que lançou mão (Ia penna para ncois.ir-nns,
achava-se allurinailo ou oecupado por qual-
quer acontecimento grave. Náo nos oceorre
outra maneira de encarar o procedimento c a
ingratidão que levo o Sr Pureza para com-
IJ08C0.

Acrodilou pois o Sr. Saraiva que nos prus-
tariamos ,',s colmnnas do nosso jornal para
quem quer que fosse ousasse ferir a sim re-
putaçãi, o ridiculKris.il o no conceito publico ?

Ora pelo amor (le Deus, Sr. Pureza, tenha
o bondade de lazer outro conceito de nossas

- pessoas.

blime código do moral, elle siibslilttio
uma egreja que declara guerra a rasão,
combate á virtude, nós somos os restau-
radores das doutrinas de Christo.

li como não dispõe do poder, lança
mão de outro meio. Como não lem Ce-
zar, o lyranno, o déspota, por iostrn-
mento, recorre a uma oulra arma. Ser-
ve-se da perfídia. Usa da mentira

Sempre que um homem glorioso des-
ce ao luinulo, apparece uni mizoravel
que. dizendo-se amigo do illustre morto,
lorna-se o ihfamador de sua reputação.
Desde Vollaire, ale Liltré, vè-se sempre
verificar-se esla verdade.

I.iilrc foi um dos espíritos mais adi-
.atilados do século, foi um dos mais de-
lindados adversários do obscurantismo
reliiiioso que nos querem impor, lira
mister exercer contra elle uma víndicta.
Quando vivo, elle era invulnerável Qual-
quer mentira, que a seu respeito inven-
lassem, seria iininedialaiucnle desfeita.
forçoso foi add ar o trabalho para depois
de sua morto.

U alihade lliivelin. uni mizoravel. um
lacaio do papado, sabendo da próxima
morte d'aquello de quem se dizia amigo,
para lá se dirigiu inimediiilamente lllu-
dirido á duas frágeis mulheres, a quem
já prendera pela superstição, conseguio
acercar-se do leito do leilo do inoribiin-
do.

Nós não costumamos divertir-nos com lo-
dos. Só o fazemos com aquelles que pelos'
seus aclos a issu se prestam.

listara o Sr. Moysés Tude da Pureza Sn
raiva neste easo?

Cremos que não, ainda que S. S con. oj
tal artigo do Paiz dô ti entender ao publico
que o nosso intento foi inoleslal-o c oxpol-o
á irmão.

Desculpiniiol o, c. para que S. S. líque ca-
balmente convencido de qual foi nossa inten
ção, vanios ligeiramente mostrar a diflerença
que cx.iste entre o Sr.Jíoyses/rtidc d.i^nnc-
zajjflraiva e o nosso.Seu Pureza,

O nosso Seu, Pureza, c um velliotn baixo e
gordo, de còr acobreada, de olhos travessos
e buliçosos e andar ligeiro c npressndo. Tra-
ja-se menos mal, usa calças uni pouco cúrias
c é companheiro Inseparável do um sehento
chnpóo do manilha.

O Sr. Moysés Tudo ,1a Pureza Saraiva é
completa menus dilíorente do typo que des-
ccevemos.

S, S. é um pouco idoso-, de altura c corpo
regularcs, moreno, de olhos quietos e de an-
,lar grave e pozado.

O nosso Seu Pureza, ú um apressando de
marca, um rclinudn jesuila. um typo que ape-
znr da idade arvora-se cm D. Juan desman-
telado e pinta tuila a sorte .le bandalheiras
que pode. li' todo mellido a cebo, gosta de
moças, finge-se de devoto e vao passando a
vida tendo alivelada ii cara a mascara da hy-

pocrisia. ' .
O Sr.^Iífysés 'púiic da P/roza S-íraiva é

pelo contrario, um homem sisudo, de idéias
livres republicana" como as nossas, ,; compe-

AHI, porém, já não funccioniiva aquel-
le engenho fecundo que fora o assonho
do mundo Aquella razão que com seus
pampejos illiiniinara a humanidade jii
não agia. fVaquelle corpo. outr'ora po-
deroso, pela força de tuna energia hei*-
culea, só se encontrava a fria rigidez do
cadáver.

Liltré já não existia. O padre, o in!'a-
me, porem, não trepidou, Ilaplisou um
homem qne já morrera. Chamou para o
ceio da religião calliolicn o corpo inani-
mudo ifaqucll,! que fora o sou maior ini
migo.

10 assim foi consumado esse faclo sa-
lanico, sacrilego que so chama a conver-
são de Lillré. Assim foi que teve logar
essa comedia ,1c que so ufana u jornalis-
mo calbolico.

Jlas esto faclo, longe de provar uma
conquista para a religião dos papas, de-
monstra, o de uma maneira inconiesta-
vel, a sua fraqueza.

0 que fizera o paganismo com a
força, faz o catholicismo com a per-
ftdia,

Assim como um baqueou, o outro ne-
cessariauienle desapparecerá.

Nós queremos apressal-o.
li' esse o uosso intento.

nelra-se da edade 
"que tem e despreza as con-

quistos amorosas. Detesta os prazeres,c quan-
to á matéria de religião não approva os abu-
sos e as bandalheira.-, que em nome de Chris-
10 alguns sacerdotes tom praticado culto nos.

0 nosso Sm Puma, é um verdadeiro cs-
polela de quem tem dinheiro, um cisado que
não compenetra-se de seus devores e que lem
como homem particular uniu cliroiiica digna
de lastima.

O nosso Seu Pureza, c o ingrato que mos-
tramlo-sc amigo do uni pobre empregado de
uni alto funecionorio, aconselhava-o conslan-
leniente a conimeller dividas qua não se acha-
viuii de acordo com suas posses, c que depois
de gozar c viver a cnstii do pobre mo-
ço, arvora-se em calumniador o aceusa o seu
pobre amigo ao basbaque do amo, cinprcs-
lando-lhe a pecha de ladrão e de libertino.

li' o lio.i.o.ii que sendo casado o ceando
em sua companhia uma innocentc, esquece-
so de seus devores e de um momento para ou-
tro torna-se um sediiclor e lança a pohre o
infeliz crcalura em Irislc e degradante situa-
ção.

O nosso Seu Pureza, c uni ente que deve
ser banido de nossa sociedade, odiado pelas
pessoas do bem o temido pelos innoceotcs e
incautos.

O Sr. iloyses Tilde ,1a Pureza Saraiva mio
lem nada disso, li' uni homem como il faul,
um cidadão prestante, estimado e acatado
pela sociedade. Vive em nossos corações e
sempre encontrar-nos-ha promptos para ad
miral-o, anial-o e protejel-o, caso uccçssile de
nossos prestimos. S. S. e nós devemos estar
completamente satisfeitos.

O Vigiense».

O jornal cujo titulo, com repugnância
acabamos de escrever, sacodio-nos. do
centro escoro da sua pequinez, das

profundezas negras de sua ignora..-
cia, umas injurias baixas e mesquinhas e
só dignas do canalha que, embriagando-
se nus tabernas, insulta, grosseira e es-
tupidamonte, í ü/çm quer que lhe pas-
se por perto. Certamente laes cousas fo-
rão escriplas 11'alguma sachristia e de-

pois de ter o padre Maneio, redactor do
Vigiense, dito alguma missa. Ahi bebe-se
vinho. Christo engolido não impossibili-
lou que o padre se embriagasse.

O Vigiense, como órgão do parlido ca-
tbolico, cumpre assim o seu programma.
O Vigiense é uma gazela clerical,

O padre—que foi creado por Salau pa-
ra vingar-se de Deus—não podendo de-
ter, por ser-lhe completamente impossi-
vel, a carreira veloz da locomotiva do

progresso, lança as maldições do passa-
do sobre aquelles que, canlandu a .Mar-
selheza, seguem a estrada brilhante du
futuro em procura da perfectilidade. esse

ponto dado para a grande fraternisação
de iodos os povos, o que chamar-se-ha
então a—grande republica humana—esse
sonho divino do enorme revolucionário

qne, ha desonovo séculos, expirou sobro
uma cruz, legando á humanidade os ger-
mens de Iodas as nossas liberdades.

S. S., por vèr mais uma vez o quanto as
suas boas qualidades são apreciadas pnr nós

que o queremos, estimamos e que uão pode-
mos viver sem ler o pensamento fixo em
sua pessoa, e nós, por termos oceasião de
mais uma vez expor ao publico os doles que
ornão a preciosa individualidade de S. S.

O Sr. Pureza, permita, foi ingrato para
comoosco.-

I.ongc de alimentar no pensamento a idéa
de que a variedade publicada no nosso pe-
Módico, referia-se a sua pessoa, devia anlcs
adorar-nos, corresponder nos nossos olVec-
tos, fazer-nos felizes, a nós, que, soluçamos
..cia sua amizade e pelos seus carinhos.

O artigo que publicamos e que deu origem
a zanga de S. S. comnosco, em vez de ser
prejudicial c iinlenipeslivo é de uma giande
ulilidade, não só para o publico como tam-
bem para S. S,

O publico pela sua leitura procurará des-
cobrir (piem ú o tal Seu Pureza c fechar-lhe-
ha as portas de suas casas e S. S. que é um
homem dotado de boa fé e de. boas intenções,
fugirá espavorido ante tal monstro, c fará lo-
dos os esforços possíveis para nunca appro-
ximar-se d'cllc.

E em troca do tanto beneficio c de tantos
cuidados o que deu-nos o Sr. Moysés Sarai-
va ?--A peior cousa deste mundo, a—ingra-
ti,lão I

Pcrdoamos-llie porque lhe qm-remoü bem,
c com os olhos arrasados de lagrimas excla-
maremòs:

\l.! ingrato, quanto nos magoasles !
MtS breve /

/
Iscar if/Atui.



O PENSADOR

0 padre, nada mais podendo fazer,
coulenta-se, sinistro contentamento ! om
injuriar áquelles quo livorão a felicidade"
de liberlar-se da tutela despolica u em-
brnleeedoiira da religião E como deixar
de ser assim'?

li' preciso mentir, cabimiiiar, insultar,
pura bem poder-se advogar ns interesses
duma religião que lem procurado pur
Iodos os modos destruir tudo aquillo que
podeengraiideceder e elevar a linnianida-
do, esclarecer a lazão, illuininar as cons-
ciências -ifuinn religião que com a I tc, „nuõ são aladas as reputações de hor.
cruz dn Cbristo. accendeu as fogueiras L^ m!lgistni|os, an som das gargalha,
dn Santo Oiucid, que stibslittiio o Evan- (||1S aí(.00|ÍQS (|-nn];1 |,nrba ignara e ali-
gelho pelo Syllnhus, isto é— o liem pelo

ao trabalho do cortar-lho a cara com o
chicote 

'Delia não sahirla uma só golta
de vergonha.

Quando a dignidade lem abandonado
um indivíduo, ella. lorna-se por isso mos
mo digno do desprezo.

E' o que fazemos ao Vigiense,.
Nós desprezamos o padre Maneio.

Ainnooencia do padre Ozorio.

O órgão clorieal, esse pnste infainan-

mal, a vordado pela mentira—que tio-
con Deus polo papa,—d'uma religião que
jaz, emíim, deitada por lerra. coniu a
prostituta cynica nas bacchaiiacs du au-
liga Poma.

li' o que faz o Vigiense,--é o que lem
feito a Civilisação. li se não for assim,
nada conseguirão esses miseráveis de
roupela quo. como as merelrizes corrup-
Ias, especidão alé com a própria digni-
dade. li' preciso que iniiiião, caluniiiiem
insultem, puis nada mais poderão alcui-
çar. em razão da epocha revolucionaria I
e por conseguinte reformista, que atra-
vessamos.

Quando unia religião obriga os seus
ministros a trocarem a linguagem cheia
ile paz, ile douçura e mansidão, per
unia linguagem áspera, grosseira e 111-
conveniente,—é que a desmoralisação,
tem contaminado todos os órgãos dessa
religião, é que lia muilo ella perdera a
força moral, a dignidade própria, para
puder impor-sc aos nossos icmpos. 11'ahi
o insulto, a caliniinia. a mentira, serviu
do de armas de combate nas adestradas
mãos do padre romano. Dissu já linha-
mos tuna prova brilhante, eloqüente, na
Civilisação..Acabamos dc ler uma oulra.
cm idênticas condições, no Vigiensa dc 11
de Julho, li' que o padre Maneio é um
digno colloga do ex-autor das — caiitas
AOS SlíHIONS.

O que levou o Vigiense a insultai' nos .*
A razão é simplissima. O publico vai
vel-a.

Como a permitia é muito natural no
jornalismo, nós enviamos ao Sigieuso o
nosso periódico. Não contávamos que
esse orgãu ignorasse similhaiilc cousa.
Pensávamos que livosse não uma educa-
ção adiantada c elevada, mas que possu-
isse ao menos alguns principies eleinen-
tares de civilidade, o que é próprio om
lodo homem (pie vive em sociedade O
Vigiense provou-nos nunca ter freqüenta-
do uma só escola, e sim oslar acostuma-
do o bater com o copo, depois de tel-o
esvasiado, na madeira do balcão Está
abi a causa do modo estúpido e insolen-
to com que recebeu o nosso jornal, tiros-
seria digna dum ministro ihi-papa.

O Vigiense. recusa-se a pernmlar com-
nosco, porque somos -pasquineiros —Is
so não é razão. A llkt üovn c o Brazil
Calholico, jornaes clericaes. e por con-
seguinte nossos adversários, Irocão com
a nossa folha A visla disso o que dizer-
se do, Vigiense?... Quo o padre Maneio
não eslava no seu estado natural, qiiiin-
dn, grosseira o eslupidamente. recebeu-
nos na visita que lhe fizemos Terá o pa-
dre Maneio aquillo que chamam oslado
natural ??.. .

Ser delicado, tratar bem á todos, e ali'1
os nossos propios inimigos, é uni dever
de todo homem educado, dc iodo homem
que se preza A civilidade por si sú cons-
titue uma recommendação. O Vigiense.
porém, demonstrou-nos que se pôde ser
padre não se lendo educação alguma,
que se pude servir á Deus. maltratando
c insultando o próximo, li' que i ti ti tas
vezes a mão do liomem occulla a pata do
burro Aliaiiua do padre Maneio oscon-
ile um animal bravio Um oSooceador
rum a faculdade de dizer missas, tendo
uma niangedoura -o púlpito -uma estro-
baria —o Vigiense.

Certas entidades, como o redactor des-
se pasquim, nãu nos inspirãb ódio u sim
desprezo. Costumamos desprezar o ebrio
que na rua nos insulta. Não nos damos

A pronuncia do padre Ozorio, susteil-
lada polo Colemln Tribuna! da lidara»,
foi o pretexto utilisado para o insulto bai-
xu o vilão. O meritissimo Juiz que a de-
crelou, os vonerandos magistrados que a
sustentaram, são as viclimas innocentes
du furor diabólico d'esses homens des-
vindos da razão o da justiça, da priiden-
eia e da moralidade.

Que lucro lira o réu de semelhante
aviltamento ? Sympathia ?

Tresloiicada illusão, que breve se dis-

|iará.
Não lhes bastava o protesto, esse pa-

drão de vexame para o cloro maranbon-
se. -.' Não lhes baslava expor á irrizão pu-
blica tantos sacerdotes, qne condéumam
publicameiilo todos esses desmandos, mas
que assignam, uns forçados pela neces-
sidade o outros por falia cViudcpcnden-
cia '.' Não.

Foi preciso vir ainda o próprio bispo
aconselhar a robollião, dizendo giu- não o disst
o é padre que em' responda- u» Junj,
uma idéia- 'giir pretendem condemnar !

Jurados atlonlai liem n'c
escapadas lalvcz iiivoluntar
suita e cumpri como sempre o vosso de-
ver. .Não ides julgai- um simples pailro
criminoso, não. li' muito mais do que
isso. li' uma idéia. Idéia negra e perigo-
sa que lia lautos séculos paira, qual me-
ilniiho abutre, sobro o céo d:: liberdade,
Idéia infame que acconden as letricas fo-
gueiras, cujo combnstivul foram unssns' 

pie pre-
i esrravi-

antepassados. Idéia miserável
tende ainda hoje, no século X1N
sai- a humanidade.

Jurados inalai essa idéia.

jecla que mede a dignidade alheia pela
craveira jesuitica procura provar por to-
rios os meios a imuoencia do padre Ozo-
lio, réo por crime do calmunia.

Ponhamos de par e esse protesto do
clero, que nada signilica, poisa assigna-
tura do bispo em primeiro lugar, deixa
bem patente que isso foi uma extorsão
e não uma manifestação voluntária d'es-
sa infeliz corporação quo devera mostrar
mais independência, o vamos aos paro-
cores dos advogados

O que dizem elles ?
«Que uo use iplo do réo não houve in-

lenç.ão de calimuiiar.»
Mas é o próprio réu quem se cucar-

rega de ronlostal-ris; pois chamado ao Iri-
banal pura defender-se, longe de contos
sar que não leve intenção de olfondor,
ao contrario levou um batalhão de los-
leiniuilias, algumas claramente suspeitas,
nara provar que a informação do Major
era falsa. Ainda não é tudo (I illuslrado
Ilr. Lapomberg, advogado do major Ou-
nha, em um escriplo publicado no Dia-
rio, declarou solemncmente - que se o
réo confessasse quo não teve intenção de
¦ Ifeniier o seu cliente, elle desistiria do
processo Mas o réo então conservou-se
mudo, e quer agora fazer acreditar ao
publico que está innocenle !

Mas admitíamos que nenhum destes
faclos so tivesse dado, ainda assim a cri-
minalidaüe do réo é clara como a luz
moridiana c ó o próprio bispo quem se
encarrega dc proval-o. Em nina caria di-
rigida ao réo o publicada na ultima Ci-
oüisação, diz o irrelleclido bispo mais ou
menos o seguinte: -suada receio; o sou
crime, é o meo Contestou uma informa-
ção FALSA c tez muilo bem. Não é V.
llvm. quem vai an tribunal, é a nossa
idéia, sou eu mesmo.» Eslas palavras do
prelado não são unicamente a confirma
ção da criminalidade do réo. O imprtt-
dento bispo quiz, segundo parece, ame
drontar o tribunal do Jury, acreditando
loucamente quo o facto de constiluir-so
voluntariamente criminoso com o padre
Ozorio. podia ifalguma forma enfraque-
ecr a indepondoiuloncia com que alli se
costuma pi gar. Q cons„0 Raimundo do Purifica-

Mas s, llvin enganou-se. J
Quem alli julga é o povo, esse povo Ça0 dos Sant0íi Lemos.

que S. lira. tanto tem magoado, o que Qmlm|o ir.1||üi 1i:l|.lu) [im ., ,;,-,,,„,

Na hora da partida todos os corações
ainda o- mais empedernidos se deixão
commover; mas o jesuíta não tom coração.
li como a distancia lhe impedia de mor-
der a nobre mão que por lautos annos o
alimentara, vazou mesmo de longe a no-

gra peconha da ingratidão." 
Felizmente porem a prophceia da vibo-

ra não se realisoti. E omq Uo o jesuíta,
perseguido pelo desprezo geral, larga na

praça publica as insígnias alheias que
empolgara,o conego Purificação oulra Iri-
umphaulo em S. João da Barra, ondo seus

paroebianos o recebem de braços aber-
los lieiuilizenilo o acerto da nomeação.

De nada valeram as intrigas (I aqui fei-
ias para a Côrle.

d prestigio do eminente pregador In-
,1o venceu: e lá mesmo dc longe quiz eu-
sitiar-lhes o caminho do bem, hasteando
a bandeira branca, syinbolo dii paz o da
concórdia, única arma, como cllo próprio

de quo deve uzar o verdadeiro
ministro do Senhor.

Singular contraste:
O criminoso, oiiuío padre, cujo único

isiis palavras!crime era respeitei-a própria dignidade,
imentoanje-llá eslá festejado e estimado pur Iodos,

no mesmo lempo que seus infames do-
Iracloros, apontados pela viodila publica
arrastam uma existência miserável, lão
alribulada como as suas próprias cons-
ciências.

O Pensado» congratula-se com ns ma-
ranhensos pela justiça feita ao illuslrado
conego Purificação, seu conterrâneo.

O protesto do Clero Maranhense.

No dia :i do corrente, veio da Villa do
Paço. segundo é publico e notório, o bis-
po diocesano., para obrigar o clero a pro-
lestar contra a decisão do Superior Trilui-
uai da llelação, que susleiiloii o despa-
rim ile pronuncia contra o réo Ozorio A.
da Cruz.

o procedimento do bispo é italuralis-
siuui,porque eslá eoniplchuneule daccor-
do com os seus lamentáveis procedentes.
Outra cousa não se devia esperar do nos-
so balonio (•) pastor. Quem promovôo o
praticou os actos de Quinla-foira Santa
cm Santo Antônio, não podia proceder de
forma diversa. Os aclus do Sr. D. Auto-
nio [rasem sempre o cunho da irrellec-
ção e da imprudência: e d'abi essa se-
riu de disparates que lauto lèm colebri-

de forma alguma receia o impotente bit-
cnlu episcopal.

O jury e o pasquim olerioal.

li realinenle digno de lastima o repu-
giianlo espetáculo que acliialiueute offe-
roço u pustjitiiH vlfiritutl, órgão do calho-
licisnío. Desvairados, romplelaíiienle pus-
sessos, us rodacloros claquelle papel, sa-
cerdotes de uma religião dc paz o cari-
dado, não hesitaram em transforuial-o em
aleouce, onde se escreve abertamente na
linguagem dos couvicios, sem respeito á
moral o á sociedade maranhense.

O nobre exemplo que lhes damos, ile
respeito á lei e aos seus executores, de
nada lhes aproveita. O Dr. Hworlon llaia,
juiz que conilemnoii o nosso improssor
nunca foi uesíe jornal uma só vez insiil-
líidu. Cojisdus d;; iinss;i tügnitlmlOj s;ilj(í-
mos respeitai' a alheia, ainda mesmo
quando o nosso direito não seja attendi-
do: porque autos de tudo sonios brasilei-
ros e como taes incapazes dc macular a
magistratura dn nusso paiz.

Singular contraste efferecein os lio-
inens que se dizem dofleiisuros da reli-
ligião do Ciucillcado '

Ao Dr promotor publico interino

O padre llainíundo Abes da Fonseca
conliutia a zombar das leis deste pai/.,
que. como cidadão o especialmente co-
mo militar, devia respeitar.

O uso illegal de insígnias, condecora-
ções, diplomas A- A é crime claramente
previsto no código brazileiro. No emlan-
to aquelle padre usa diariamonle de meias
encarnadas o assigna-so—CONEGO, co-
mo ainda ha pouco o fez no humilhante
protesto do clero maranhense, publicado
na Cieilisaçào de O (Io correnle. sem que
para isso lenha aulhorisação alguma.

Sobre-esso assumpto, aliás mais impor- ..,..,.
tanto do que muilo sabin julga, deve sado o infeliz diocesano, creaiido-lbe'a si
existir em poder da proiuoloria unia re- tuaoãó embaraçosa em que se acha. e de
prosentação da lledacnfio deste poriodi- que dillieilmenie sahirá.
co, para a qual chamamos a esclarecida o que, porém, causou-nos dolorosa
altenção do lllm ° Sr." Dr. brandão, con- surpreza foi a humilhante docilidado dn
vencidos de que afinal será por uma vez nosso clero.
o severamente punida tanta conltimacia. Ninguém nu Maranhão ignora que o

| clero vivi' dividido e condoiuiia aber-
lamente o procedimento Ircfugo e alrabi-
liariu de meia dúzia do especuladores que
;i|)[irovril.im ;is agitas lurnts para prs-
ear.

Todo o intuído sabe que ns velhos pa-
(Ires maranhenses detestam esse impôs-
tor reaccionario, verdadeiro authordeto-
das as Iropelias aqui praticadas em no-
mo ila religião. Mas o que ninguém es-
purava ¦¦ que osso mesmo cloro nãu ti-
vosso a independência necessária para
reagir contra o humilhante papel que lhe
destinaram ifessa tristíssima comedia.

Porque não rompeu o cloro, de unia
vez para sempre, com essa situação dilli-
cil, que lautos desgostos e amarguras lhe
lem acarretado ?

Porque nãu acentuou, de modo claro o'eriiunanle, a posição quo ihc compete?

aquelle dislincto sacerdote, ornamento
do -clero maranhense, D Pknsaimiii. as-
sim como lodo o jornalismo serio, da
provincia, fez-lhe honrosa despedida,jus-
Ia homenagem tributada an seu robusto
talento o á invejável independência com
que menospresou as ameaças burlescas
de uni superior idiota e as vilanias dos
miseráveis que compõem a camarilha no-

No artigo que então escrevemos ver-
beramos com especialidade e energia
esse moderno CAIM, seu companheiro
ile tantos annos, cuja ingratidão doixa a
penler de visla a hediondez de crimesllteceiava uma suspensão'? Hidieulo rnci
semelhantes, que a historia registra com porque o bispo, apezar du pouco tino
horror. que possuo, não teria coragem de sus-

Nossa oceasião o moderno Cano, do pendor uma eorporarão inteira. Ii pau-
quem nos ureirpnuios, mostrara mais uma! !: mesmo o lizosse, o que seria a sua
voz a pequenez lacanba do sua alma. l!in, morte mura!, era plvíorivol imilar ns liti-
enfezada como o invólucro que lhe serve lichio, us (luilliermc Dias. esses beriiesde guarida, proiiunoiandu esta pluaze ve-
nouosa: —Os elogios dl) Piíns.mioii são us
orações fúnebres do conego Purificação.

O cão hydróphoUi poupa muitas vezes
o s:-u semelbaute. A lera síi. perseguida
peia fume allaea o viajor. Mas o jesuila,
i:^M coiijunclo de todas as maldades Im-
manas, a ninguém poupa I

da dignidade, a insuller sons própriosconterrâneos, honrados magistrados, dig-
nus da veneração publica pela iulegridii-
de com que nos distribuem justiça."

felizmente,-porem, o clero não se ex-
auloroii. li ennpianlo pndrus capilalislas

Nn iiln (lo OWidko Pai:
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lim brioso militar foi alli offendido c
buscou na lei a duvida reparação.

(I triumphador, o amigo da lata, o lio-
mem que não leme, fttgio esparoritlo, mau-
dando por si um pobre e inexperiente
sacerdote aliin de provocar a piedade da
justiça!

Mas a justiça c rocia e uãu piedosa o
por isso a lei foi cumprida olá vai o testa
do ferro, cuja boa le foi burlada, sentar-se
no banco dos réos, em quanto o reaccio-
nario saborea no covil dos llmgs o seu
quarto o verdadeiro tríumpho, (pio lhe. cns-
Ia talvez quatro contos do reis !

E mais larde quando esse corpo iuulil
baixar á valia cornniuni, nós lhe oscre-
veremos na lottza o seguinte epitapbio:

Aqui jaz .Mourão Iriitmphador
Verdadeiro Qui.role dc roupoln;
Jamais onlrou em luta que perdesse,
Acreditas morlaes, pois não é pela,

O Mtirtptez de Pombal.

((mu simples lemornnpa.

V sabido quo o empregado

se curvavam, o Sr. conego Francisco José
dos Heis, honrado o pobre sauordoto ma-
rarihense, nãn quiz assignar esse Iiiiini-
Ibante protesto !

liem haja o Sr. conego Heis, que sou-
bo com tanta dignidade salvar o nome
maranhense.

Os triumphos de Frei Guedelha

Foragido de lieleni, (indo o gênio atra-
hiliario e bilioso o uialquistúra com toda
a população c alé com o bispo dioceza-
no, aqui chegou aquelle jesuila para con-
limiar na pratica do actos insensatos,
cujo único lim é adquirir uma celebrida-
de éphciuera, que dosappareco repenti-
uainento, deixando patente o que lia de
mais grotesco e irrisório.

Nas palestras intimas cum os poucos.
que por força do circiinistancias são abri-
gados a cercal-o. manifesta aquelle pa-
ilre. ridiciilametilo perigoso, n louco de-
sejo de luta e de realizar certos Iriam-
phas, imaginários o supinaineiile parvos.

A natureza sempre caprichosa imitiu-,  ¦ ¦ :
z„u aquelle 'o homem. Como padreéUm vez pronunciado, perde o direto a

! lamci;ic prejudicial á cauza ,p,,,í iodos os scus_vriu'iinenlos. h isso uma

procura domuder, porque incapaz da Iu- clara disposição de lei, ,picninguém dos-

ta séria e lirnvoilosa. que Iraz a cniivic- co"u''"'-.
cão aos ânimos tibios, lança-se dc bra- h e™'> ™'lV . Ji, T
cos abertos noredoinuinhar iIas paixões c • «> *> enda, <** :l I" ''''''¦.. 2».."°"
ísquecido da missão do paz o concórdia, i tl.lM de que gosa ella re, ar ç uhs I

quê lhe impoz a tbnsura cava a seus pés sam uma garan ,:> do que Imou-

umabysníodc.dosconsideraçõosedesprezo mm*" aposição lhe nao escapou anulada

ondo afinal cahirá acnmpauliado das mal- menioi ia.
dícõosdns próprios colegas, cuja exis- Bulroüinlo, para evitar 

pesquei- 
du-

ncia atribula a, auxiliado pela inépcia vidas.çroio dever lembra,- He q o o co-

de parvos como Antônio Cândido. No en- nego.Ozono Alhaule ,1a Cruz esla 
pro-

ia„Lpião proveitoso não soria esse ho- nunciado, e con irtnada a sentença pelo
mem devidamente aproveitado? superior riliunal da llelaç o

\ robustez du physieo com que o do- , 
<"•'¦ » ilv,lL m[eSü l! empregado pu-

io„ a natureza, > cor verdadeiramente blico-latn bom como uulro qualquer.
l-opical da sua pelle grossa o pouco sen- Como lal percebe os cobres lo Medo.

-vel, quo resiste facilmente aos ardores . I'- Porlaulo. o claro evidente, que lhe

do sói,' dariam con, certeza um poderoso j'-' 
«PPl"»*» « aposição de le. a que me

auxiliará lavoura, entre nós lão doca- 
""^ l|0ig> B1|ln,g0 cslü (||lost5o ;lll

1 
Os pais trucidam muitas vezes a voca- erilerio da repartição competente. A cila

ção dos filhos. ,'O.npele cunq.ru'o sou (lcM'.r.

IVosse hoinom, quo seria um feitor iu-l t eu croio que o tara.
comparável, fizeram apenas nm péssimo .)/. Pureza.
sacerdote, cuja vaidade, sem razão cie j—==_—  .
ser. o expõe quotidianamente á irrizão' -y,/- a "F? T B ' I ~> A TTITl

Itecajiitulemos os seus famigerados tri-
amphos: Requerimento ao Padre Eterno.

Aqui chegado ligou-se desde logo a:
um idiota, quo, apezar de estar quasi eu- Divino Senhor !
sandecido pelo abnzo de um vicio baixo
: depravado, sonhava ainda com as deli-, Uu, abaixo assignadn, natural da cuia

lão deshabitado. Km qualquer dos casos.
a posição a (|ue Vossa Divindade se vae
subjeilarnão é das melhores. Não é agra-
ilavcf uma possoa,—priuclpalmoiite Vos-
sa Divindade, quo tom o poder nas mãos
—,deixar-sé assar como um leilão, assim
como não o é também sujeitar-se a unia
queda do altura extraordinária, que ó
sempre desastrosa e da qual a menor
cousa que pude resultar é quebrar Vos-
sa Divindade uma de suas amáveis per-
nas.

Nós porem, Divino Senhor! não esla-
mos de maneira alguma resolvidos a pas-
sar d'esla paru melhor vida. Ainda não
estamos satisfeitos de gozar desle mundo
inconiparavel.

Assim, pois. Divino Senhor I tomo
a liberdade do rogar do joelhos a Vjs-
sa Divindade que iliguo-so espeçar (for
mais algum tempo o lim quo lem resol-
vido dar de nós, que de coração o ama-
mos e adoramos com Iodas as forças. Pa-
ra evitar duvidas, eu mo encarregarei,
caso isso agrade a Vosa Divindade, de
scicnlilical-ó (Ia oeeasião a mais propicia
para dar cabo das nossas esliniaveis in-
(lividualidados.

Para provar que nós somos boas pes-
soas, incapazes do praticar qualquer aclo
máo, até mesmo de pegar um gato pela
cauda, apresento o tostouiunho dos
Srs. D. Antônio Cândido iVAIvareuga,
conego Dr, João Tolentino Guedelha Mou-
rão, conego José Silvestre Alves de Mi-
randa, conego Osório Alhayde da Cruz,
o padres Raimundo Alves da Fonseca e
Francisco José Haptisla, todos insuspei-
los a Vossa Divindade.

Nestes lermos

,. estimavel Sr. Cruz, que tem fahri-
ca de cigarros oi) largo do Carmo, quan-
do'a estabeleceu, resolveu, som duvida
por pilhéria. Iiaplisal-a e para esse [im
convidou o malandro Frei Tabaco. 1. o
vclbaco do padre querendo colebrisar o
seo nome, denominou-a:—Tabacaria ua-
eiotial.

Pede a Vossa Divindade,
benigno dcferinienlo o

li. It. M.

Maranhão, lil de Julho de 1881.
Manoel Malhais.

(Onume e u dal:, imililisavani uma es-
tampilha de iOO rs.)

ECHOS DA RUA,
'JTeteffrfHn»** «s -

smiviço pABTKULAn d'0 PENSADOIl,

Villa do PoenJ." de Agoslo, -ili. e tom.
da tarde:

Cuiiimereiaes.

Cachaça- -subida extraordinária, grau

—Ora aqui eslá como o nome de mu

preguiçoso sorvio para designar uma boa
casa do trabalho.

Apezar de estar provada-, por duas du-
zias o meia de advogados, a innoccncia
do rapazinho Ozorio, os jurados não
lêem um socego, tantos são os einpenhos
do sanlo bando do coração. Até já liou-
vc lagrimas *

—No pasquim arrolam fanforronadas
o particularmente comuioltem Ioda a sor-
to dc liaixezas e humilhações.

O Vigário de Picucaitu andava lodo ufa-
uo mostrando o lirazil Calholico, onde
somos insultados pelo lacaio do papa.

—Como elle não pode descompor p'ra
que não o facão retratar-se como já o lez
o br. Brandão, coulenla-se em ler as des-
composturas dos outros. Pobre pedaço
d'asno.

O perigoso importado diz francamente
a quem o quer ouvir que, se o Jury con-
demnar o padre, cuja iuitocenctu [oi pro-
rada por duas dúzias e meias dc advo-

gados, lia-de escrever a hiographia de
Iodos os jurados sem lhes respeitar as

próprias faniilias.
!C muito insolenle este hirhante.

I'. Lli:IN ÜVcltlU, SUIlJklYU iimuu t-uui ...-> uwr ¦¦"':- ........... ^

cias da santa inquisição e deleitava-se Ide-do" ISoussa, capilal da conlederaçáo dc
aiilecipadamenli- com o agradável ospe-[ISorgu na África, eu da terra, lendo a
Incido de ver ciliar nas fogueiras as car- prophucia de um sanlo enviado de Vos-
ues dos jovens maranhenses,' a quem de-; sa Divindade, em que marca o dia In de
lestti por não lerem umphysico repolen- novembro do corrente anuo para o lun
lo como o seu. | deste melhor dos mundos, lenho a ousa-

Assim ligados começaram a lula cari- dia de dirigir a ,V. Divindade uma sup-
cala. A retiraria do conego Purificação,jplicu..
um dos mais illuslrados sacerdotes bra-: Divino Senhor! nao ignora \ossa IU-
sileiros, foi o primeiro Iriumphn (Fossas j viudade o snbrosallo em que nos vem ruraruca 

ulb-,..,,' iv . II, aiir - inviii hii'íi 'I niti> lt"i in '1 líill- W OlHO Lül OtllO, UUIllil, Lftl ftl lli-U, illU
medtocridadcs, que rocoiavam ser oifiis- cnllocat ,, iiopiit.ua a quo oino a 1101.1 .e» j • 

„mi,mln
ca,lM |ni de referir-me. Sahe Vossa Divindade,, Igandu-se. salvú poi aptiiaao,

" 
Depois veio a Cicitisação para educar i que nós. as suas respoiladoras e adora-

O anno passado (pie o bispo proliibio
I a festa de Santa Filomeuu, a concurren-

cia foi oxlraordinaria; o este anuo que o
nosso homem consenlio em ludo, o povo
não fez caso, nem lá foi o apenas se ou-
via a grilaria dos moleques nos Cavam-
iihos de mostre Chico.

—Severa licção deste povo hriozo, que
sabe castigar as mediocridades, despre-
zanilo-as.

Na semana passada andava muito ago-
niiiila uma irmã do coração em procura
dc geléa de mão de vacca para Frei Ma-
grifo-

—Pobre sacerdote 1 lanlo milagre lez...

quo afinal déo-llie na fraqueza.

Mitudicti Fonseca, o moleque gaialu da
I Cwilisa-o-câo, quando entra no l.ycèo,

de procura, mercado esgotado. Descon-11|3|) ,-, cap1)z (je fitar o retrato, que alli
lia-se de monopólio ecclesiaslico se acha, do illustrado Dr. Jaufrct, unia

,(|:is glorias maraubenses. só porque foi
Currusputta mercado frouxo e rcplo- |jv,-'c punsador'

Io. Stiperabundauí as Imitiu. ' _Cma j.üa|uici.Ui compaixão ver-so

Libertinagem grande carregamento
trazido por" uma tropa de saltimbancos
da cidade de Saldo Antônio.

Interesse geral.

mos. -._,.-. _
Ora. a realisár-so a hemdita prophecia ixão, júri, mu, ','omo.

Io Sanlo enviado de Vossa Divindade, li

esto povo de booeios. Uloras croaturas, temos cá, neste pedaço
O povo ropellio-a e os pobres vigários do systema planolario, a nossa lorliuia,

du interior é que tiveram dc sustentar ida nossa família, ludo einlnii que possui-
força esse nojento pasquim.

Segundo Iriumplto!
Acossado pela imprensa séria e mora-

lisada. a cuja frente caminha deuodado
O-Pknsadoii, mandou o jesuila que um
dos senso chamasse á responsabilidade.

Assim se. fez: e o ridículo lutador pa-
gou as custas, desislio do processo e guar-

-ilou as yeheiiicules censuras t\o brioso
cadete Arlliur Tavares, que molivarama
questão, Irophéos du seu terceiro
Iriitiuphu.

Desvairadojpor esle constante Irittm-
¦phar converteu a gazela, que até ali con-
servára lal ou qual reserva, em iniiiiun-
do pasquim, onde a baba jesuitica mis-
turada á hillis andromaniaca do andro-
gyno Aibuipierque não |)(lll[,l.l nem O lár
doméstico.

Frei Carino espancado, CA/cu Piandó,
mulatas, ciúmes

Rapazinho Ozorio doonlo, grave, pai-

carouios nós privados du todos os com-
modos que á Infinita Bondade, Justiça e
[nfallibilidade do Vossa Divindade aprou-
vo conceder-nos.

Accresce, Divino Senhor ! que ua pro-
pliecia do sanlo homem, portador das de-'iherações (In Vossa Divindade, eslá dc-
terminado que será entregue ás cliauí-
mas não m esle mundo em que habita-
mos, como lambem a celestial morada de
Vossa Divindade. Couiprelicnde liem Vos-
sa Divindade goa quo de nós se apq-
dera somente em pensar quo Vossa Di-
viudade, ou lera dc deixar-se chamuscar
e assar como um leilão, ou ha-do lançar-
se cá para baixo, para esle globo já en-

Seu Pureza, velho libertino que aba-
sou da inexperiência de uma protegida
(pie tinha em casa. fui publicamente só-
vado pela mulher, uo meio da rua. á I
hora da madrugada.

—Esto seu Pureza não é, nem se pa-
rece com o Sr. Moyaós Tilde.

Nnssn amigo Aiiloniu Cândido, apezar
das coiilrarioilniles que lem siilíridn. não
se esqueceu de conceder-nos " lüo dese-
judô Jiliile.u. prohihindo carnes, ovos etc,
etc. mas consentindo na giribihi.

—E tem sua razão, porque a sede mor-
lilira mais do que :, fome.

até onde chega o einbrulecimeiito ifesso
desgraçado, iuulilisado por tão baixo vi-
cio ¦ • ¦

O anno passado foi prohibida a tosta
de Santa Filoniena no largo, para evitai'
escândalos públicos I e este anuo coliseu-
lio-se na mesma festa não obstante aquel-
les escândalos!

liste nosso bispo ú realmente um Im-
mem de cabeça... grande.

Movimento dos templos. Sanlo Anlonio
na sexta-feira ultima:

Beatas maltrapilhas  13

I lilás limpas namoradas  18
Thesoureira de boa estampa. I
y.cladora de dita medíocre .. I

Grande cheia das pagos..
Seu pauzinho realista...
Sua moringa limosa
Seu pilão black verniz. ..
Curiosos diversos

Ml: Seo Pureza tem faltado porque lem
o lomlin inchado...

Soror Pomjiadoitr.

I
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Bem tristes vão us últimos tempos para
o Maranhão—esla pobre cidade parece
que suffre dos nervos c que iilliinainen-
le lem sido alacada do um modo lasti-
mavel.

Pois se já nem se vae a festa! Dantes
as novenas de Santa Filomena davam pau-
uo para as mangas—havia muita eoncur-
reiicia. [imita circulação de dinheiro, mui-
io namora, muita trouxa de doce, muita
bebedeira e. lá uma vez ou oulra, para sois buracos para pernas c mis dous para
variar- -alguma cacelada. pescoço.

Mas o grande fado é que Santa Filo- «i mulato leve a fortuna de não occtl-
meiia era uma festa popular, e que o sr. j par nenhum dos buracos ,1,, pescoço—es-l!- v"i"ni Vl' ;l habilidade dr acabar lava prezo pelas canellas, om unia posi-''"ni dia- ção encommoda— assentado no chão—as

Eu não sabia ainda o que diabo era a ceder e o desequilíbrio não se faz os-
um tronco e só com dilliculdado cheguei perar—tVahi os singulares encontroes e
a conceber aquelle instrumento abomina- j abalroamentos que se notam ultimamen-
vel de supplicio. le em Iodas as nossas inslituições <• em

d miilalo. quaiidò inc vio. deixou de
gemer e voltando COlú diiliruldaile a ca-
beca, rio-se do modo mais idiota e estu-
piilu, que e possível imaginar. Eu senti
mn arrepio percorrer-me o corpo e live
nojo do que via.

O tronco eslava collocado no chão e
fechado em uma das extremidades por
um cadeia,lo de ferro: podia constar de

Entretanto Santa Filomena ó uma san-
Ia bastante rica e podia si quizosse fes-
lejar-se com explendof Iodos os annos

Oral mas si Nossa Senhora do Carmo,
que e muilo mais rica não se festeja, a
oulra não é que deve lambem eslar ago-
ra a matar-sd.

Entendo até que Santa Filomena devia
ir descançar, depois de passar a vara á
Nossa Senhora do Carmo.

peruas uni lanlo encolhidas, o corpo ver-
gado para frente, e os braços virados pa-
ra traz, amparando-o.

Eu via-lhe o corpo mi—as largas es-
paduas, alfeilasao trabalho e.ao chicote,
o pescoço nervoso e deslenlido pela im-
mobilidade do rorpo, via-lhe ns biceps
cheios de veias cunlrahidas.

Elle. de vez em quando, voltava a ca-

Iodas as nossas classes.
Nada mais d,, que dcsarraiijo no pa-

raliiso. Si elle cede para esquerda—go-
me ii eiiuiinerciii e agarra-se rum medo
de caliir; si cede para a direita—é a la-
voura que escorrega: si afrouxa para ou-
lm lado—é o lar que reclama: daqui—
estremece a política; (Fali—gritam as es-
colas publica-.

Todos vacillani, lados cambaleiam, por-
que o eixo uão eslá Urine e em breve
vem an chão.

Nessa oceasião ó que serão cilas! Cal-
eiile n leitor ó bonito effcito que produ-
zireinos quando oslivormos espaniilha-
dos. Então a desordem, o barulho, o
alropello são inevitáveis. Todos se que-
rem levantar ao mesmo tempo—agarram-
se uns nas pernas dns outros.—Salve-se
quem poder!—deixe-me passar!- -deixo-

ililu, o portanto ninguém se animasse a
conlrailizer, porque passaria por tolo.

Esses velhos, perfeitamente afinados

com as velhas inslituições melaphisicas
e disparatados que nos vieram de Portu-

gal com 11. João VI. linham-so escravi-
sado ás convenções, ás formulas—, no
meio em que viviam a austeridade ma-
nifestavá-se pela affeclação nos coslu-
mes, na roupa, ua linguagem, nos gos
los. Fm negociante, que quizesse adop-
tal-os para modelo, quo quizesse seguir
os seus sábios preceitos, abraçar a sua
escola, ler o seu estylo-não devia uzar
bigode, nem passar da jaqueta, quando
muilo um discreto pallitol sacco, não devia
apreciar cerlos gósos, desfrnclar certos
divertimentos e, quanto a leitura—devia
ser commedido—nada do litteralura, na-
da de política!

A poesia principalmente era um cri-
me de leso-cominercio -o caixeiro ou
o negociante que lesse ou escrevesse
versos devia ser queimado vivo e as cin-

me levantar!—o senhor machuca-me! zas lançadas aos ventos-
(Jiie iiiinipnrla ?! Traio cada mn ilu si! Entretanto apparece de repente no
Ninguém allenderá, ninguém se encom- cominercio um grupo revolucionário que
mudará sinto com sii>"! : mandou os velhos plantar batatas, dei-

beca o ria-se para mim, com uma resig- O egnismo nessa.occasião solla um bra- Uam crescer o pigode, compram livros
Dantes, quando a ingenuidade o a ação covarde- afigurava-so-me um bi- ,In formidável e apparece a lula ros, do sciencia. du litteralura, assignam lo-

le ora nino virtude dos maranhenses, não eho, um monstro. agalanbame s. tacadas, sufocações, Iu- dos os jorunes, lallam em politica, pro-
morria lazendeiro rico quo não legasse a
Nossa Senhora do Carmo algum dhihei-
ro, algumas propriedades ou mais com-
miiuinieiile alguns escravos—Nossa Se-
nhora do Carmo chegou a ser propriela-
ria dc uma quantidade enorme de escra-
vos, hoje mesmo creio quo ainda o é de
muitos.

E' unia rica capitalista.
Nunca me esquecerei de um facto que

bastante me imprecionon aos meus 12
annos.—Eu era então estudante do Lv-

Fiz-lhe algumas perguntas a respeito do quo serve para destruir, para exler-j poem-su a deputados, escrevem, faliam,
daquelle suplicio—elle respondia com a iniiiar.apreseula-see.xpunlaneamenle -as tem opinião, pensam, deliberam
maior calma, como se aquillo fosse a cou-; classes confundem-so, já não ha capitães, I |; esle novo grupo, lão fraco na ap-

a mais natural desle inundo. o dinheiro derramoii-s  chão e mais parencia, eugolio o grupo dos velhos.
Afinal pedio-me mn cigarro—eu atirei-

lhe os cigarros que linha no bolço. Elle
deixou-se cahir dc costas no chão o ar-
rastou-sc para apanha-los com os dentes.
Depois alirei-lho a caixa do phosphoro:

puna quem lor mais esperto, nao se re- hg0 apparonlemenle forte
conhecei,, lilulns. uão se acceilaiu supo- [ís() (-|ile succedCu ao commetxio eslá
rioridades—cada um representa um co-Lsuccedendo na escola polytecbnica. Foi
digo. Cada coração  unia grande bastante que dous rapazes, o Emies dc
vingança a satisfazer, I Souza e o Luiz Campos quizesseui des-

o fiquei distraindo a ver a gynmaslicaj E" o reinado da 'chia! imanlcllar o velho mundo do charlata-
que ,i desgraçado fazia para aceeiideriim Então as crianças, que uão viveram nn nismo acadêmico para que este fizesse
cigarro. |passado o só conhecem o presente, lo- uma continência e medisseo chão.

COU, Cursava, sem aproveitamento algum, (inaniln sahi dali imhvi 'ihnriwlHn n vanlam-se com ns rnrncriHs ainda tk , ,... „„,.,. a„ i-nn„„,-,,,  ,-. 'JO'11111" "O" ".in (.siava alioueemo onaiuain si com os un acues aniua pinos 1'oixeira Mendes, nina oulra criança.as aulas de franecz egeographia dos pro
fessores Pedro Guimarães e Tiherio.

Nesse tempo havia uma cousa verda-
deiramente seria para mim—era brincar,
o que estabelecia entro a minha divertida
pessoa e a pessoa austera de meus pro-
fessores a mais completa iueompatibili-
dade.

01,! liem que se deve lembrar ainda o
dr. Tiheriii das boas peças que lhe pre-
gava esle seu antigo discípulo !

Bons tempos esses que não voltam
mais, em quo o bom professor calhava
commigo e promottia os maiores castigos
si eu não mudasse de conducla. mas as
laes promessas ficaram no tinteiro e o
estimado velho converteu-se cm um arai-
go de pezo e medida.

Mas vamos a nossa historia, que é o

uulalo

quo srrvr:
Lm dia, em que andava eu nas coslu-1outra isa dn que é hoje- -nesse -

ma,Ias estripulias, metti-me pelo interior po iodos o.- demônios de riqueza o prós-
,1o convento com a intenção de encontrar paridade estavam perfeitamente equili-
qualquer motivo para alguma nova brin- brados, mas desgraçadamente o parafu-
cadeira, quando, ao passar por um quar- so abre que se Urinaram, era um para-
to gradejado do ferro, ouvi gemidos do-j fuso que apodreceria fatalmente com i
lorosos e imprimidos, como de alguém
que tivesse receio de ser ouvido.

Procurei descobrir o que aquillo era c
com offoito, depois de eiicarapilar-me na
grade de uma das portas, percebi que Indo girava sobre o param.
naquellu quarto sombrio o I,mui,In esla-
va alguém,

E á proporção que meus olhos se lia-
hiliiavain a escuridão fui descobrindo em
um dos cantos da prisão mu tlesgra-
çado mulato, preso pelas pernas em um
tronco.

triste. Aquelle castigo covarde o torpe, e procuram subsli ¦ o derramamento ja lin|la dado uma boa amostili da su-
aquelle desres[ o a moral chrislãe social de sangue por erramaint > de j períoiiclado dos moços sobre os velhos
indignavam-mo a ponto de desperlar-mo "' ...... ¦

no coração uma idóa má— live vontade
do incendiar o convento.

Nesse dia o Dr. Tiherio não so quei- dirigir ns uulrn;
xou lli; mil s lli;lhn"'ls c l)el« I'1' '" ,:li;l1»11-' :l islo lazer uma republica: u'"|)a's'so ao'pariidirqur^'ü7tá"consliii'i"
''' vn ¦omd6K ' l,atl'ia "H ° 'lo* '""''i" '!»« se ni rcsenlo- i,ldu, „ „ „u|ilica domiiianle será a po.terra miserável, porque consentia, anoto- j mente em todas as insliluiçõcs, já não |;tjus] ,]()S rrip,r;t.s

dizenins maranhenses, mas sim brasilei- ,, . , , . ,
ras. e o parafuso vae desaprumando. , 'U'S ta" '' "" "\m *?* ^"^

A lula principia. ''! 
"° m"8 lr"Ta,l° desl-a i,U;1 ,ílllr,! M

dous iiiiiii,ins, quu mn grupn de padres.Nau reparou por veiiliirii u oilui como  ,', ,- ,-,. , caturras a iparoco no Maranhão a dizerandam por ea as cousas? Nao percebeu „„,„ -,  „„„ ,. , ,com uma voz lanhosa que liado conver-
pi quo mu curpn os ranlio oppoe-se ao ,.„ ,,,,;¦ ,,... . - . .i , , , ,- ler o-le paiz as suas lheorias, que liadofoi elle quem me desperluii a |ir 31- curso de Iodas as eis que regiam os an- ,-. , ,. - -,... ' . .. . .', lanul-u participar de suas ideas. queos agonies do nossa aclividade. ;, .„, , , ,. hade tornai o pliauatico e credulu como

Esse corpo, .pie escapa a vista de ibi. 0 mundo iialdadc-nicdiaa nulo que e despolico o oppressor. . j muila gente, não 6 mais do que uni grn-j xouí "raça I
lia doze annos o Maranhão era muilo | pinho de crianças, que não acoilam pj K pa|.a 

'cllcga|,;i 
m ..^ úw

passado e querem deslruil-o para roodi-. „ grupo lmhlll,, „„, j(fpna, _ff)|||) ^ g_

risava com uma lei
cravo !

Já lá se vão doze annos o entretanto o
escravo do Nossa Senhora do Carmo oslá
vivo em minha memória como si eu o
tivesse visto neste instante.

léa do liberdade -devo lalvez a esse
desgraçado o grande ódio que voto hoje

idéas. EM conlinuação da obn, de Jesus, lem queslão dc sciencia.
Destes últimos, que serão os pri i- [sso l|lie es[a S|,oce(Joiido a escola po-

ros, liram-se ns mais iiilelligeules pnra j lylectiniwi hade siicceder a politica--os
partidos consiiliiidos cederão fatalmente

progredir dos tempos—esse parafuso
era a escravatura.

Lavoura, commercio, família, religião,
política, sciencia acadêmica, litteralura,

iiniuum,
sobre o escravo -o pobre negro nguen-
lava un lombo esse mundo inconsciente,
[jiii1 i;t vivendo du Ihiitíím ao vculu o
pnrniiilia alçada, som indagar si o para-
luso estava 1'orlu r resisto lia por muito
tempo.

Mas um lielln dia o parafusu começa

ficar nas minas um novo inundo. Que-
rum sulislilu-ir o parafuso negro sobre
que rodara o mundo velho pelo solido
entulho que esle. hade formar uma vez
desmoronado.

Observe o leitor o commercio mara-

Paulo, cila ximas latinas ameaça com
o inferno as pessoas que não o queiram
acompanhar e finalmente abre contra
os moços a mais desleal u grosseira lula
que é possível iiuniaginar

E para bater a geração nova, c uaranhense! Dantes havia em nossa praça 10ppor um obstáculo a caladura das idéas
modernas que se precipitam por lodo o

meia dúzia de velhos coinmeiiiladores
ipie representavam a lei. a cabeça, a
sentença.

(Jiianilu esses velhos tomavam nas
suas mãos decrépitas um pedaço do pau
o dizia—Ií Ferro, Iodos abaixavam a ca-
beca e repeliam religiosamente 15' fer-
ro ! Parece que não I mas ó—elle, os
velhos sábios, os representantes do pas-
sadn. os depósitos da experiência, tinham

unindo u que fazem os padres ¦'.!

Chamam-nos vagabundos, lallam de
nossos rabèllos e dc nossos higoil.nhos.

E nós ? o que devemos responder ?
Em falia de oulra cousa, diremos sim-

piesmenlo- que se lixem I
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